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Os 7 votos que Sommavilla, do PV, recebeu ontem na Câma-
ra representam mais que a eleição para a presidência, significa a 
quebra da supremacia de um bloco que se revezava na gerência 
do parlamento local desde 2013. A derrotada Azenate, do PMDB, 
não recebeu votos suficientes para conservar no comando a alian-
ça que teria supostamente feito uma espécie de ‘acordão’ em 
2012. Tal acordo levou à presidência Luiz Henrique (2013), Coqui-
nho (2014) e Romer (2015).

Romer Japonês tem ainda um mês na presidência do Le-
gislativo. Apesar disso, em função da eleição de um novo pre-
sidente ontem, registro aqui uma breve avaliação do mandato 
de Romer Japonês a frente da Câmara. Entre as muitas ações 
e decisões que tomou nestes 11 meses, Romer implantou um 
novo modelo de gestão de mídia, com planejamento anual, o 
que melhorou a dinâmica da divulgação das ações da Câmara 
Municipal, resultando em mais transparência.

Será que o resultado enfraquece o grupo que controlou 
por 3 anos o Legislativo local, em especial Luiz Henrique, 
do PTB, e Coquinho, do PT? Luiz, por exemplo, fazia muitos 
anos que ‘não descia’ da Mesa Diretora. Talvez. Por um lado 
o bloco derrotado está tinindo de ira e com certeza alargará 
sua postura oposicionista, mas por outro sai fraco afinal de 
contas os derrotados são Luiz, Azenate, Fabão e Romer, 4 
dos 5 mais votados em 2012.

Além de valorizar os servidores, Romer Japonês ainda 
ampliou a relação entre vereadores e secretários muni-
cipais, intermediou a solução de problemas entre mora-
dores e o Poder Executivo – basta citar dois casos: dos 
comerciantes da Rua 26 e dos feirantes - e realizou reu-
niões para discutir projetos, aproximando Legislativo do 
Executivo, fazendo valer a tão importante harmonia, com 
independência, prevista na Constituição.

Quero aqui destacar uma fala que me fez há um mês o ve-
reador Niltinho do Lanche. Quando comecei a comentar no 
Blog do Rolim sobre a presidência da Câmara, o Niltinho me fez 
a seguinte afirmação: Eu, Zedeca, Maurizan e Bezerra vamos 
decidir a eleição, vão ter que pedir nossa benção. Não é que ele 
‘tava’ certo. O ‘grupinho’ virou um ‘grupão’ e ganhou a eleição. A 
mesa ficou assim: Somma (presidente), Professor Vagner (vice), 
Fabão e Bezerra (secretários).

Preciso registrar aqui o discurso da vereadora Azena-
te Fernandes de Carvalho (PMDB) na sua campanha pela 
Mesa da Câmara, na noite de ontem. A vereadora lamen-
tou o aumento de taxas – citou água e esgoto – e reclamou 
que foram aumentos realizados não pela via legislativa e, 
portanto, sem a análise dos vereadores. Aliás, o aumento 
da água até foi votado na Câmara, umas duas ou três vezes, 
mas foi rejeitado. Depois, entrou em vigor por Decreto.

A concretização do nome de Sommavilla veio às véspe-
ras da eleição. Numa reunião fechada na noite de segunda 
ficou acertado que o vereador do PV seria o presidente. A 
reunião ocorreu às 20:00, fiquei sabendo do ‘pacto’ mi-
nutos depois. Somma foi astuto, aliou-se ao grupo que já 
tinha seis votos e que estava consistente, forte, blindado. 
Grupo este formado por Niltinho, Bezerra, Zedeca, Rogério, 
Dona Neide e Maurizan.

Na primeira eleição para a presidência da atual legisla-
tura da Câmara, em 1º de janeiro de 2013, Sommavilla já 
havia apresentado estas mesmas propostas. Ontem, em seu 
discurso, ele lembrou a derrota na sessão de posse e disse 
que mantém, desde aquela época, a intenção de colocar em 
prática as suas propostas. Para isso, ontem ainda durante a 
eleição, pregou a unidade da Câmara Municipal, com todos 
os vereadores trabalhando com o mesmo objetivo.

O resultado é comemorado 
nos bastidores da Prefeitura. 
Sommavilla representa um voto 
a menos contra os projetos do 
Executivo. Bom para o prefeito 
Fábio, afinal de contas Somma 
é opositor declarado e enérgico 
do atual prefeito e na condição 
de presidente não tem direito ao 
voto. Seu posicionamento forte 
e decisivo já significou muitas 
derrotas do prefeito na Câmara. 
Todavia, o próprio disse que sua 
eleição com o apoio ‘massivo’ 
da base aliada do prefeito na Câmara não significa o fim de 
sua ríspida oposição. “Continuarei firme na minha conduta, 
sendo contrário ou favorável quando for necessário”.

Sílvio José Sommavilla (PV) 
foi eleito presidente da Mesa 
Diretora da Câmara Municipal 
de Tangará da Serra na noite 
de ontem. O mandato, que 
começa no dia 1º de Janeiro, 
deve ser marcado por uma sé-
rie de ações prometidas pelo 
vereador em sua campanha. 
Sommavilla foi eleito com o 
compromisso de trazer a co-
munidade para o Legislativo, 
de realizar sessões itinerantes 
nas comunidades mais distan-
tes e de promover ainda mais ações de divulgação das ati-
vidades dos vereadores tangaraenses. O discurso conven-
ceu a maioria e a população pode esperar uma Câmara 
Municipal com ações muito mais intensas em 2016.

Sommavilla, comunicador 
e bacharel em Direito, 2º mais 
votado em 2012, agiu de forma 
brilhante nos bastidores nas 
últimas semanas. Articulou-se 
de maneira invejável, com tran-
quilidade e sutileza. Mostrou-se 
exímio articulador, prometeu 
agradar a gregos e troianos, não 
tem a obrigação, mas tem a res-
ponsabilidade. Convenceu ve-
readores de personalidade forte 
como Niltinho e Rogério Silva, 
ambos do PROS, de que ele era 
a melhor via para tirar a presidência de Azenate e do ‘blocão’. 
Contou com o ardiloso auxílio de Wellington Bezerra e com 
a confiança de Dona Neide. Indiscutíveis sua astúcia e sua 
tranquilidade.

Romer Japonês também 
entra para a história do Le-
gislativo tangaraense como o 
presidente que colocou o go-
vernador do Estado de Mato 
Grosso, Pedro Taques, dentro 
da Câmara, para ouvir os ve-
readores em uma reunião na 
presença de representantes 
de grande parte das organi-
zações não governamentais 
da cidade, quando recebeu 
reivindicações dos vereadores 
em favor da cidade. Ninguém esquecerá, também, que foi 
Romer quem viabilizou a área para a construção do novo 
prédio da Câmara, inclusive com projeto que está sendo 
elaborado pela AMM, e deixou caminho aberto para que 
o tão sonhado novo prédio realmente saia do papel.

Quinze indígenas pareci 
das aldeias Formoso, Jatobá, 
JM, Morrinho e Queimada 
participarão a partir da se-
gunda-feira de curso de ma-
nutenção de tratores agríco-
las ministrado pelo Sindicato 
Rural de Tangará da Serra em 
parceria com o Senar-MT. Se-
gundo Giovani Kezokenaece, 
o curso atende aos anseios 
da comunidade indígena, 
que busca qualificação para 
atividades de produção nas 
aldeias. “Será uma oportu-
nidade de conhecimento e 
aprendizagem profissional 
para a nossa comunidade”.

Nesta sexta-feira, dia 27, 
acontece mais uma edição 
do Black Friday em todo o 
país, inclusive em Tangará 
da Serra. A ação, criada nos 
Estados Unidos, é realiza-
da no Brasil desde 2010 e 
reúne lojas físicas e virtuais 
que oferecem produtos 
com descontos. No entanto, 
mesmo que as promoções 
sejam vantajosas, é preciso 
ficar atento, pois em edições 
anteriores órgãos de defesa 
do consumidor registraram 
problemas como maquia-
gem de preços, demora na 
entrega e não entrega do 
produto, por exemplo. 

Segundo o presidente do 
Sindicato Rural de Tangará da 
Serra, Reck Júnior, este será o 
primeiro de uma série de cur-
sos de qualificação a serem 
ministrados à comunidade 
indígena. “Nosso objetivo é 
capacitar a mão de obra de 
Tangará da Serra, e os cursos 
da parceria Sindicato Rural/
Senar chegam, agora, tam-
bém à comunidade indíge-
na”. Sob responsabilidade do 
instrutor credenciado Gus-
tavo Mattjie, as instruções 
iniciarão dia 30 e seguem até 
a sexta-feira seguinte, 4 de 
dezembro.

Segundo a superinten-
dente do Procon, Gisela Si-
mona Viana, o consumidor 
deve evitar comprar por 
impulso. “Não adquira um 
produto apenas porque 
ele está na promoção ou 
porque o desconto é van-
tajoso. O momento eco-
nômico exige ainda mais 
cautela e planejamento 
do orçamento doméstico 
para evitar o superendivi-
damento”. Outra dica é ve-
rificar se o desconto é real, 
pois algumas empresas 
aumentam o valor dias an-
tes do evento para reduzir 
no Black Friday.
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O Centro Municipal de Educação Especial Professora Isoldi Storck 
está realizando desde a noite de segunda-feira, 23, mais uma Sema-
na do Cego e Pessoa com Baixa Visão. As comemorações, que encer-
ram na sexta-feira, seguiram ontem com a I Conferência Municipal 
dos Direitos da Pessoa com Deficiência de Tangará. O evento contou 
com a presença de pais, alunos e professores daquela unidade, assim 
como autoridades municipais, como o prefeito Fábio Junqueira. “Te-
mos em Tangará da Serra a escola Isoldi Stork que é considerada uma 
das mais bem equipadas de Mato Grosso no ensino voltado para ce-
gos e surdos. Sem dúvida é uma grande satisfação acompanhar e ver 
a evolução do trabalho pedagógico que permite a luz para tantas pes-
soas que tem deficiência visual e também para os deficientes auditi-
vos”. Acompanhando o prefeito, a primeira-dama Helena Junqueira 
aproveitou a oportunidade para entregar à instituição uma bíblia 
com leitura escrita com letras maiores especialmente voltada para 
portadores de baixa visão. “Recebi a doação dessa bíblia e a guardei 
para fazer uma entrega em um momento especial. Deus tocou o meu 
coração e a trouxe especialmente para os alunos da escola. Tenho 
certeza que será muito útil”.


